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RESUMO 

 

A pescaria  é uma atividade de intensa exploração dos recursos naturais no litoral 

amazônico. Essa exploração ocasiona um declínio dos recursos pesqueiros, gerando impactos 

negativos sobre o ambiente, e principalmente nas populações bentônicas marinhas, foco da 

captura de arrasto de fundo tal como a pesca de camarões. A captura incidental de espécies que 

não são alvo da pescaria, denominada fauna acompanhante ou capturas acessórias, representa 

uma ameaça à biodiversidade em nível mundial. O objetivo desse trabalho foi descrever a 

estrutura populacional em tamanho e massa corporal e o crescimento relativo dos caranguejos 

do gênero Calappa capturados como fauna acompanhante da pesca industrial do camarão-rosa 

Farfantepenaeus subtilis (Pérez-Farfante, 1967) na Plataforma Continental do Amazonas 

(PCA). As coletas foram realizadas bimestralmente de julho/2015 a abril/2017, abrangendo os 

períodos chuvoso (março a junho) e seco (julho a outubro). Foram identificados 22 pesqueiros 

com captura de calapídeos, sendo capturados 336 caranguejos no total variando entre duas 

espécies: Calappa sulcata e Calappa ocellata, com maior ocorrência da primeira (77%) em 

toda extensão da PCA, em substrato lamoso e cascalho. A razão sexual diferiu entre as espécies 

e variou a favor das fêmeas [C. sulcata foi 1,11 (F:M) e C. ocellata 1,68 (F:M)]. Esse é o 

primeiro estudo com descrição de fêmeas e machos quanto ao tamanho e massa corporal para 

as populações de Calappidae na zona costeira amazônica. 

Palavras-chave: pesca industrial; calappa; decapoda; fauna acompanhante; Amazônia. 
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ABSTRACT 

 

The fishing fleet is an activity of intense exploitation of natural resources on the Amazon coast. 

This exploitation causes a decline in fishing resources, generating negative impacts on the 

environment, and especially on marine benthic populations, focus of the capture of vessels that 

perform bottom trawling such as shrimp fishing. The incidental capture of species that are not 

the target of the fishery, called bycatch or bycatch, represents a threat to biodiversity worldwide. 

The objective of this work was to describe the population structure in size and body mass and 

the relative growth of crabs of the genus Calappa captured as bycatch in the industrial fishery 

of the pink shrimp Farfantepenaeus subtilis (Pérez-Farfante, 1967) on the Amazon Continental 

Shelf (PCA).). The collections were carried out bimonthly from July/2015 to April/2017, 

covering the rainy (March to June) and dry (July to October) periods. We identified 22 fishing 

grounds with capture of calapids, with 336 crabs being captured in total, varying between two 

species: Calappa sulcata and Calappa ocellata, with a higher occurrence of the former (77%) 

throughout the PCA, in muddy substrate and gravel. The sex ratio differed between species [C. 

sulcata was 1.11 (F:M) and C. ocellata 1.68 (F:M)]. This is the first study with description of 

size and body mass for populations of Calappidae in the Amazonian coastal zone. 

 

Keywords: fisheries, calappa, decapoda, bycatch, fisheries, Amazon. 
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1 INTRODUÇÃO 

A pescaria é uma atividade de intensa exploração dos recursos naturais no litoral 

amazônico. Essa exploração ocasiona um declínio dos recursos pesqueiros, principalmente dos 

recursos oriundos da pesca industrial de arrasto de fundo, gerando impactos negativos sobre o 

ambiente e principalmente nas populações bentônicas marinhas, onde está o foco desse tipo de 

captura (Isaac-Nahum 2006, Al-Mamry et al. 2015). 

Embora haja um reconhecimento a respeito da importância das espécies que não são 

alvo da captura em uma pescaria, o tema é negligenciado em quase todas as pescarias mundiais. 

A captura incidental de espécies que não são alvo da pescaria, denominada fauna acompanhante 

ou capturas acessórias, representa uma ameaça à biodiversidade em nível mundial (Hall 1996, 

Nóbrega et al. 2021). 

É importante destacar que a captura acidental de espécies não alvo em uma pescaria, é 

capaz de dizimar várias populações naturais, muitas, antes mesmo de serem estudadas quanto 

ao ciclo de vida. Um exemplo dessas espécies são os caranguejos calapídeos, constantemente 

citados como fauna acompanhante da pesca industrial de arrasto de fundo (Severino Rodrigues 

et al. 2007, Kumar et al. 2014, Pillai et al. 2014, Nóbrega et al. 2021). 

Diversos fatores contribuem para a complexa dinâmica da região da Plataforma 

Continental Amazônica (PCA), principalmente as correntes da fronteira oeste, os ventos alísios, 

o processo de sedimentação e o grande volume de aporte de água, solutos e materiais oriundos 

do Rio Amazonas (Silva et al. 2009). 

A fauna dessa região é considerada uma das mais diversas do planeta, podendo ser 

ocasionado, no caso da região Norte, pelas condições litorâneas, a qual possui um grande aporte 

de nutrientes (Isaac et al. 1992, Cruz et al. 2011). O Estado do Pará é o segundo maior do Brasil 

em extensão, mas a sua fauna marinha ainda é pouco conhecida, em particular a dos crustáceos 

(Barros & Pimentel 2001). 

Os caranguejos Calappa (Weber 1975) possuem ampla distribuição em oceanos, 

atingindo profundidades de até 400m (Galil 1997, Dulcic & Tutman 2012), sendo a 

permanência no ambiente influenciada por fatores abióticos, como, por exemplo, tipo de 

sedimento (Lecchini et al. 2010). Outra característica do grupo é o elevado peso corporal, 

alguns espécimes como Calappa sulcata apresentam peso médio de 290 g, já sendo registrado 
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o peso de 790 g, o que pode agregar valor comercial a essa fauna acompanhante (Alio et al. 

2005).  

Algumas espécies de caranguejo podem ser consumidas durante a pescaria ou retirada 

somente os quelípodos para venda, sendo os espécimes devolvidos ao ambiente (Alio et al. 

2005). A falta dos quelípodos impossibilita a alimentação e a defesa desses caranguejos no 

ambiente natural, até que novos sejam desenvolvidos após sucessivas mudas da carapaça ao 

longo do crescimento. Dentre essas espécies podemos exemplificar os caranguejos calapídeos, 

a qual ocorre o consumo de alguns exemplares durante a pescaria. Eles são frequentemente 

capturados como fauna acompanhante da pesca industrial de arrasto de fundo (Severino 

Rodrigues et al. 2007, Kumar et al. 2014, Pillai et al. 2014), o que é observado na frota 

camaroeira que atua na PCA, ao qual grande parcela dessa fauna é descartada pela frota 

comercial (Stobutzki et al. 2001a, Stobutzki et al. 2001b), mesmo com significativa abundância 

(Paiva 2012) e relativo interesse econômico para algumas populações, como nas em regiões 

indianas (Aravindakshan & Sundaram 1983). 

Os caranguejos Calappidae são encontrados em várias profundidades (Dulcic & Tutman 

2012), como a exemplo da C. sulcata (Rathbun 1898), que tem registro de ocorrência de até 

126 m, enquanto Calappa flammea (Herbst 1794) e Calappa nitida (Holthuis 1958) entre 20 e 

72 m, respectivamente (Alió et al. 2005). Algumas espécies apresentam uma estratificação de 

nicho ecológico, o que, atribui a esse um grupo importância ecológica e econômica.  

Os caranguejos calapídeos são predadores de vários invertebrados, dentre eles, podemos 

exemplificar os moluscos (Signor 1985, Hughes & Elner 1989), efetuando o controle 

populacional desses grupos de invertebrados. Em muitas regiões do mundo a carne desses 

caranguejos é bastante utilizada para consumo (Aravindakshan & Sundaram 1983). 

Em todo ciclo de vida os caranguejos sofrem modificações na proporção de crescimento 

entre as partes do corpo, sendo algumas com maior crescimento em proporção a outras, 

processo denominado de crescimento relativo (Hartnoll 1974). O crescimento relativo também 

permite inferir o tamanho da maturidade sexual morfológica (Kobayashi 2002). 

A fauna da região amazônica é considerada uma das mais diversas do planeta, podendo 

ser ocasionado, no caso da região Norte, pelas condições litorâneas, a qual possui um grande 

aporte de nutrientes (Isaac et al. 1992, Cruz et al. 2011). O Estado do Pará é o segundo maior 
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do Brasil em extensão, mas a sua fauna marinha ainda é pouco conhecida, em particular a dos 

crustáceos (Barros & Pimentel 2001). 

Dessa forma, é fundamental compreender qual a estrutura da população quanto ao seu 

número de indivios, minimas e maximas de CPUE, locais de coleta e tamaho e massa corporal 

das espécies que são capturadas e descartadas pela pesca de arrasto de fundo, pois são 

parâmetros contribuem para ações que possibilitem medidas de manejo holísticas e fomentem 

o desenvolvimento de políticas direcionadas à redução da fauna acompanhante da pesca 

camaroeira na PCA (Nóbrega et al. 2021). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4 

 

2 OBJETIVOS 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Descrever a estrutura populacional e o crescimento relativo dos caranguejos Calappa 

capturados como fauna acompanhante da pesca industrial de Farfantepenaeus subtilis (Pérez-

Farfante 1967) na Plataforma Continental do Amazonas. 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

• Identificar quais espécies de Calappidae são capturadas pela pesca industrial na PCA 

cujo alvo é o camarão-rosa Farfantepenaeus subtilis; 

• Identificar a(s) área(s) de ocorrências de fêmeas ovígeras; 

• Calcular a frequência de ocorrência, a razão sexual e a CPUE dos caranguejos 

Calappa; 

• Estimar o crescimento relativo das espécies. 
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1 ÁREA DE ESTUDO 

A região de estudo estende-se na Plataforma Continental do Amazonas (PCA) desde o 

limite territorial do Brasil com a Guiana até a Foz do Amazonas, zona costeira paraense (figura 

1). Essa área é controlada por diversos processos oceanográficos, como a descarga fluvial, 

dinâmica de marés, tipo de massa d’água, variações de temperatura, salinidade e tipo de 

sedimento (Silva et al. 2005). Essa área recebe diariamente uma intensa descarga do Rio 

Amazonas, sendo esse responsável pela dispersão de água doce da Amazônia para o planeta 

(Masson & Delecluse 2001). 

 

Figura 1 – Mapa da área de estudo e pontos de coleta de caranguejos calapídeos na Plataforma 

Continental do Amazonas. Os símbolos representam os bancos pesqueiros de arrasto de fundo na costa 

norte. 

A PCA possui três tipos de massas d’águas sendo a água costeira, água tropical e água 

intermediária da Antártica. A primeira possui a maior temperatura (≅ 26 e 28,87 oC), a segunda 
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apresenta maior salinidade (>36) e a última com menores valores de ambos os fatores (Silva et 

al. 2005). 

A PCA sofre uma intensa influência do Rio Amazonas e seus afluentes, que proporciona 

a deposição de material orgânico particulado na região (Meade et al., 1985; Santos et al., 2007) 

junto aos processos de interação bióticos e abióticos (Diegues 1997, Silva et al. 2001). Essas 

características contribuem para o desenvolvimento de diferentes habitats para os organismos, 

gerando uma diversidade e riqueza de fauna (Isaac et al. 1992). 

 

3.2 AMOSTRAGEM 

As coletas foram realizadas bimestralmente de julho/2015 a abril/2017, abrangendo os 

períodos chuvoso (março a junho) e seco (julho a outubro). A amostragem foi realizada em 

embarcações da frota industrial de captura do camarão-rosa F. subtilis, no âmbito do projeto 

“Biodiversidade e suas implicações na Amazônia Azul Brasileira” do Centro de Pesquisa e 

Gestão de Recursos Pesqueiros do Litoral Norte (CEPNOR/ICMBio). 

A captura foi feita com duas redes de arrasto simultâneas do tipo double rig, com 

dimensões 18x22,40 x 1,20 m e malha de 30 x 21 mm, que realizaram de 3 a 4 arrastos diários 

na época de maior produtividade (geralmente no período chuvoso) e aproximadamente 2 na 

entressafra. Cada arrasto durou em média 4 a 6 horas. Cada embarque teve duração média de 

10 dias e o número de amostras, a profundidade e os locais de arrastos diferiram entre os meses. 

A fauna acompanhante (ou bycatch) de caranguejos para a análise foi coletada de forma 

aleatoria ao final de cada arrasto e delimitada por duas basquetas, com volume aproximado de 

30 kg, preenchidas a partir do material imediatamente içado das redes e despejado no convés 

do barco aleatoriamente pelo amostrador de bordo. 

Os indivíduos foram selecionados de forma aleatória pelo amostrador de bordo e os 

exemplares foram congelados a bordo e conduzidos ao laboratório para a identificação 

taxonômica, identificação do sexo, biometria e pesagem.  

Informações como local de pesca, hora inicial, hora final, coordenadas da área arrastada, 

profundidade e tipo de substrato também foram registrados. A classificação do tipo de substrato 

e as subáreas onde os arrastos foram realizados obedeceu o proposto por Nittrouer et al. (1986) 

para a Plataforma Continental do Amazonas, que as divide em três porções: plataforma interna 
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(10 a 40 metros), intermediária (40 a 60 metros) e externa (60 a 100 metros) . As coordenadas 

geográficas dos locais de coleta foram registradas antes e após o arrasto por um GPS (Global 

Position System) para cálculo da área arrastada. Os dados abióticos utilizados foram retirados 

do trabalho de Nóbrega et al. (2021). 

3.2 ANÁLISES LABORATORIAIS 

Os exemplares foram descongelados de forma natural e o os caranguejos foram 

identificados com base na bibliografia especializada de Melo (1996), contados e separados 

quanto ao sexo, em seguida os exemplares foram medidos quanto ao tamanho: a largura da 

carapaça em mm (LC) e o comprimento da carapaça em mm (CC) com um paquímetro digital 

e aferida a massa corporal em unidade de gramas (g) de cada exemplar com a balança de 

precisão 0,01 g.  

 

3.3 ANÁLISE DOS DADOS 

A abundância das espécies foi estimada através da CPUE (captura por unidade de 

esforço), adotado como índice de abundância relativa, calculado pela razão entre a captura (kg) 

pelo esforço (horas de arrasto) e expressa em g/hora. 

Os dados de tamanho e massa corporal foram plotados em gráficos de dispersão, e o 

crescimento relativo apresentado em relação às variáveis de tamanho e massa corporal. A 

largura da carapaça (LC) foi utilizada como variável independente (X) e relacionada com a 

massa corporal e comprimento da carapaça (variáveis dependentes). Para a relação Massa (M) 

x Largura da Carapaça (LC) os dados foram logaritimizados para ajuste da função linear. 

A normalidade e homocedasticidade dos dados foram verificadas com o teste Shapiro-

Wilk e Levene, respectivamente (Ayres et al. 2007) e foi feita a análise de resíduos para 

verificar se havia normalidade. Foi adotado nível de significância de 5% em todas as análises. 

As análises estatísticas foram realizadas com o BioEstat 5.0. 
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4 RESULTADOS 

Caranguejos Calappidae foram capturados em 26 arrastos e 22 pesqueiros (tabela 01), o 

conjunto de arrastos teve duração mínima de 1 hora e máxima de 6 horas, média de 3 h (± 0,78 

desvio padrão). A profundidade máxima foi de 84 m, com mínima de 35 m e média de 55 m (± 

15,69) e a temperatura da água teve máxima de 32 ºC e mínima de 27 ºC, com pH máximo de 

9 e mínimo de 7 (Nóbrega et al. 2021). Nesse trabalho foram identificadas três subáreas na PCA 

(externa, intermediária e interna) e dois tipos de sedimento de fundo (lama e cascalho). Os 

caranguejos foram encontrados nas três áreas: 137 na área externa, 154 na intermediária ambas 

apresentam substrato lamoso e 45 na área interna que varia o tipo de sedimento entre lama e 

cascalho, totalizando 336 caranguejos Calappidae. 

Foram identificadas duas espécies: Calappa sulcata e Calappa ocellata. Apesar da 

ampla abrangência de coleta (um pouco mais de quatro graus de latitude), os caranguejos 

Calappa ocorreram em 22 dos 32 pesqueiros na PCA. 

Tabela 1 – Identificação dos pesqueiros em relação ao número de indivíduos capturados e a 

profundidade em metros. 

Pesqueiro 

Quantidade 

de 

indivíduos 

capturados 

Profundidade 

(m) 
Pesqueiro 

Quantidade de 

indivíduos 

capturados 

Profundidade (m) 

Amazonas 78 47 Chacrinha 11 65 

Banco 4° 16 80 Fofoca 3 58 

Banco Alto 2 42 Lixeira 23 45 

Banco 

Papagaio 2 47 Malvinas 6 37 

Beco das 

Aranhas 7 44 Nº 08 26 70 

Beco do Busio 3 42 Lixeira 1 45 

Beco Norte 

Gringo 4 38 Pesqueiro Maneco 13 46 

Buraco do 

Bibico 20 61 Praia Grande 7 37 

Buraco do Lola 7 39 Quarenta 48 79 

Buraco do 

Mero 7 35 Rancho 22 42 

Caixão 11 68 Cascalho 19 36 
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Calappa sulcata teve ocorrência na área externa, intermediária e interna da PCA em 

uma profundidade média de 56 metros em substrato de lama e cascalho, enquanto a C. ocellata 

foi encontrada nas áreas externa e intermediária, com profundidade média de 53 metros e em 

substrato lamoso (tabela 2). 

Tabela 2- Quantitativo de espécies de caranguejos calapídeos capturados como fauna acompanhante na 

pesca camaroeira na Plataforma Continental Amazônica, média de CPUE = captura de unidade por 

esforço, média de profundidade, área da plataforma continental e o tipo de substrato. 

Espécie N CPUE 

(g/h) 

total 

% 

Ocorrênci

a 

Profundida

de média 

(m) 

Área Substrato 

Calappa 

sulcata 

 

261 
 

9,25 
 

77,68 
 

56,28 
 

Externa, 

intermediária e 

interna 

 

Cascalho e lama 

mosqueada 

 

Calappa 

ocellata 

 

75 
 

8,60 
 

22,32 
 

53,48 
 

Externa e 

intermediária 

 

Lama mosqueada 

 

As espécies não apresentam o mesmo padrão de ocorrência em relação ao sexo (figura 

2). A espécie C. sulcata totalizou 261 indivíduos, dos quais 137 (52 %) eram fêmeas com uma 

média de CPUE 6,50 (± 13,75) g/h e 124 (47 %) machos com CPUE média 12,28 (± 21,0) g/h. 

C. ocellata teve menor captura com 75 exemplares, sendo 43 (57 %) fêmeas com CPUE média 

7,90 (± 4,05) g/h, 4 (5 %) fêmeas ovígeras com CPUE média 12,94 (± 9,53) g/h e 28 (37 %) 

machos com CPUE média 9,03 (± 9,71) g/h. 
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Figura 2 - Frequência de ocorrência de calapídeos capturados pela frota industrial da pesca de F. subtilis 

na Plataforma Continental do Amazonas em relação ao sexo. 

A razão sexual diferiu entre as duas espécies, porém não diferiu entre sexos para C. 

sulcata (1,11:1), 𝑥2 = 0,42 . Enquanto que C. ocellata teve uma razão de 1,68:1, 

aproximadamente o dobro de fêmeas para cada macho, 𝑥2  = 0,46  . A variação de 

profundidade em que as espécies foram capturadas foi de 83 e 84 com uma mínima de 35 a 41, 

respectivamente (tabela 03). 

 

Tabela 3 - Frequência de ocorrência de espécies de caranguejos calapídeos capturadas como fauna 

acompanhante da pesca industrial na Plataforma Continental Amazônica. N= número de indivíduos, 

frequência de ocorrência (%) de cada espécie nos pesqueiros, CPUE=captura por unidade de esforço, 

𝑥2  = Qui-quadrado, P= probabilidade e razão sexual. 

Espécie N 
Ocorrência 

(%) 
CPUE 

(g/h) 
Fêmeas 

Fêmea 

Ovígeras 
Machos 

Razão 

sexual (F:M) 
𝑥2 P 

C. sulcata 261 68,75 9,25 137 - 124 1,10 0,65 0,45 

C. ocellata 75 31,25 8,60 43 4 28 1,68 4,813 0,03 

 

Foram encontradas 4 exemplares de fêmeas ovígeras, sendo estas da espécie C. ocellata, 

das quais duas foram encontradas em uma profundidade de 83 metros na área externa e duas 

em 41 metros na área intermediária da PCA, ambas capturadas em temperatura média de 29 ºC 

(±1,15) apresentando massa corporal média de 35,01 g (±20,66) (tabela 4). 
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Tabela 4 - Áreas identificadas de ocorrência de fêmeas ovígeras Calappidae na Plataforma Continental 

Amazônica (PCA). N: número de indivíduos, e dados descritivos da profundidade e temperatura na PCA 

e massa corporal dos organismos. 

 

Espécie N 
Mínimo e Máximo 

de profundidade 

(m) 

Mínimo, máximo, média e 

desvio padrão de temperatura 

(ºC) 

Mínimo, máximo, média 

e desvio padrão de massa 

corporal (g) 

C. ocellata 4 41-83 28; 30; 29 (±1,15) 
19,17; 65,36; 35,01 

(±20,66) 

 

Os parâmetros das regressões variaram entre C. sulcata e C. ocellata (tabela 5, figuras 

3-4). 

 

Tabela 5- Equações das regressões para caranguejos calapídeos na PCA. F = fêmeas e M = machos 

(total), M = massa (g), LC = largura da carapaça (mm), CC = comprimento da carapaça (mm), LA = 

largura do abdômen (mm) e R² = coeficiente de determinação. 

 

Espécie Sexo Regressão Equação Linear R² 

C. sulcata F e M M x LC M = 0,74+0,41.LC 0,71 

F M x LC M = 0,56+0,36.LC 0,67 

M M x LC M = 0,86+0,46.LC 0,75 

F e M CC x LC CC = 1,6+0,79.LC 0,94 

F CC x LC CC = 2,2+0,99.LC 0,98 

M CC x LC 
CC = -

1,35+0,80.LC 
0,91 

C. ocellata F e M M x LC M = 0,74+ 0,45.LC 0,53 

F M x LC M = 0,59+0,87.LC 0,32 

M M x LC M = 0,87+0,25.LC 0,73 

F e M CC x LC CC = 0,87+0,14.LC 0,76 

F CC x LC CC = 0,73+0,72.LC 0,52 

M CC x LC CC = 0,99+0,08.LC 0,98 
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Figura 03 - Gráfico de dispersão do crescimento relativo total [massa (g) x largura da carapaça (mm)] 

para a população dos caranguejos C. sulcata e C. ocellata. Losango cinza = machos e círculos em azul 

e verde = fêmeas. 
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Figura 04 - Gráfico de dispersão do crescimento relativo total [massa (g) x largura da carapaça (mm)] 

para a população dos caranguejos C. sulcata e C. ocellata. Losango cinza = machos e círculos em azul 

e verde = fêmeas. 
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5 DISCUSSÃO 

Os caranguejos calapídeos estão amplamente distribuídos na Plataforma Continental do 

Amazonas. Calappa sulcata possui uma maior frequência de ocorrência em relação à C. 

ocellata, entretanto ambas são frequentemente capturadas como fauna acompanhante na pesca 

camaroeira da costa norte do Brasil (Fausto-Filho 1967, Melo & Veloso 2005). É possível 

observar esse mesmo padrão por espécies que foram coletados entre as West Indies e Carolinas 

nos EUA, capturadas em profundidades de 22 - 64m (Rathbun 1937), assim como os calapídeos 

no leste da Venezuela, onde C. flammea e C. nitida apresentam um menor registro de 

ocorrência, mas ocorrem na mesma faixa de profundidade (Alió et al. 2005). 

Calappa sulcata é frequentemente encontrada em regiões com temperatura e salinidade 

elevadas, onde o pH é básico, essas características são encontradas nas águas costeiras 

amazônicas, o que corrobora o número significativo de captura de indivíduos dessa espécie 

(Silva et al. 2005). Já, C. ocellata teve menor captura com o mesmo esforço, que indica 

necessidade de ampliação de pesquisas na área para investigar quais fatores explicam tal 

diferença. Tal fato já foi relatado para as espécies de C. sulcata, C. flammea e C. nitida (Alió 

et al. 2005) em outras latitudes. 

Registrou-se o dobro de fêmeas para cada macho de C. ocellata, enquanto que para C. 

sulcata há igual proporção entre os sexos. Entretanto, em estudos com as espécies C. flammea 

e C. nitida apresentam uma maior proporção de machos em relação às fêmeas. Outro fato 

importante a se destacar foi a baixa frequência de fêmeas ovígeras (FO). Esse grupo pode migrar 

para áreas mais profundas ou procurar por abrigo como por exemplo o sistema de recifes 

amazônicos (GARS em inglês), ou talvez possa ter sido falha na amostragem uma vez que o 

presente trabalho não teve como objetivo realizar uma análise ecológica. Essa é uma área de 

investigação que necessita ser implementada na PCA frente ao impacto que a pesca de arrasto 

desempenha na região. Com isso, entre outros fatores, o tempo dos arrastos, que variam em 

função da área de pesca, profundidade e época do ano (Carranza-Fraser & Grande 1982, 

Ruffino & Castello 1992, Branco & Verani 2006), afetam a composição das espécies de 

Calappa capturadas. 

 Não foram encontrados estudos de crescimento relativo para as espécies em questão, de 

modo que não é possível comparar os parâmetros encontrados com a literatura. 
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6 CONCLUSÃO 

Calappa sulcata e C. ocellata são capturadas pela frota industrial pesqueira em toda 

extensão da PCA, em substrato lamoso e cascalho. 

As espécies encontradas possuem razão sexual diferenciada, sendo que para C. sulcata 

há igual proporção entre os sexos, e em C. ocellata há predomínio de fêmeas sobre machos. 

Há um número expressivo de pesqueiros que atuam na costa norte do Brasil e a captura 

de calapídeos é significativa, tornando esse um trabalho inédito para a região. 
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